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“Coitada, ela estragou a vida” e “as 
voltas que o mundo dá”: a história 
de superação da policial Joseli Lima

Mandado judicial seria cumprido 
pela Polícia Federal na casa do 
prefeito de Teófilo Otoni por 

equívoco, diz advogado
Página 2
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Prefeito de Carlos Chagas, 
Nanayoski Tavares, é o 

novo presidente da AMUC

A Associação dos Municípios da Microrregião do Vale do Mucuri (AMUC) realizou 
Assembleia Ordinária, na sexta-feira (13/01/2023), em sua sede, em Teófilo Otoni, para 
eleição da diretoria, exercício 2023 e prestação de contas da gestão anterior. A assem-
bleia foi conduzida pelo então presidente e prefeito de Novo Cruzeiro, Milton Coelho de 
Oliveira “Nem Capotão”, e do diretor de finanças Dival dos Santos. Nem Capotão agra-
deceu a presença dos prefeitos ou seus representantes, secretários municipais, vereado-
res, ex-prefeitos, e disse que a associação tem se mostrado cada dia mais forte. Página 8

Nota de falecimento

Prefeito de Ladainha, 
Reled Maikel avalia 

positivamente o ano 2022
O prefeito de Ladainha Kalid Ne-

dir Maikel – “Reled Maikel fez uma 
avaliação dos trabalhos realizados na 
sua administração no ano de 2022. E, 
apesar de algumas dificuldades, con-
siderou bastante positivo, com muitas 
conquistas. Ele recordou que em 2021, 
foi um ano de muita dificuldade, mas 
graças a Deus, superadas. Em 2022 
foi um ano de estruturação e muitas 
coisas já foram feitas, e muitas ainda 
hão de ser feitas. E 2023 já começou 
com muita alegria, com a realização da 
Festa da Virada, com shows musicais 
e show pirotécnico. Reled destaca os 
trabalhos realizados em cada secreta-
ria e agradece a todos que fazem parte 
dessa administração. Página 3

Nem Capotão deixa a 
presidência da AMUC e faz um 
balanço positivo da sua gestão

O prefeito de Novo 
Cruzeiro, Nem Capotão 
encerrou seu mandato na 
presidência da AMUC, na 
sexta-feira (13/01), quando 
foi realizada eleição para a 
diretoria – gestão 2023, sen-
do eleito por aclamação o 
novo presidente Nanayoski 
Tavares, prefeito de Car-
los Chagas. Em entrevista 
concedida ao Diário Tri-
buna, Nem fez uma avalia-
ção positiva da sua gestão 
2022, na AMUC. Página 7

Faleceu na madru-
gada do dia 14 de janeiro 
de 2.023, a Senhora Irene 
Ottoni Porto. Ela tinha 94 
anos, e era viúva do sau-
doso Geraldo Ottoni Por-
to. O casal teve 11 filhos, 
dos quais 10 estão vivos. 

O velório aconte-
ceu no Cemitério Vale 
das Flores, onde tam-
bém aconteceu o sepul-
tamento às 15H.

"Dona Irene morreu 
serenamente enquanto 
dormia. Agora está des-
cansando ao lado do Se-
nhor. Descanse em paz, 
minha Madrinha". WSS
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Cidade/Gerais
Mandado judicial seria 
cumprido pela Polícia 

Federal na casa do prefeito 
de Teófilo Otoni por 

equívoco, diz advogado

Na noite de sexta-fei-
ra (13/01), a Polícia Federal 
esteve na casa do prefei-
to de Teófilo Otoni, Daniel 
Sucupira, no Bairro Vi-
la Esperança, e o fato ga-
nhou grande repercussão 
pelas redes sociais. Inclusi-
ve o prefeito não estava em 
Teófilo Otoni, no momen-
to. Foram várias especula-
ções, pois ninguém sabia o 
motivo da presença da PF 
na casa do prefeito, mas 
rapidamente as coisas fo-
ram esclarecidas pelo ad-
vogado Cristiano Lima.

Segundo o advoga-
do, teria ocorrido um equí-
voco por parte da Polícia 
Federal, que teria erra-
do o endereço do alvo do 
mandado. Que na verda-
de, seria Roque Saldanha 
Rosa, que mora em Go-
vernador Valadares. O dr. 
Cristiano gravou um áudio 
esclarecendo a situação:

“A situação é a se-
guinte. Eu fui acionado 
pela senhora Maria dos 
Anjos Sucupira, como to-
dos sabem, a mãe do nosso 
prefeito Daniel Sucupira. 
Segundo relatou, ela esta-
va com duas viaturas da Po-
lícia Federal aqui na porta 
da residência dela, queren-
do adentrar para cumprir 
um mandado de busca e 
apreensão. Porém, quan-
do eu cheguei à residên-
cia e tomei conhecimento 

do teor do mandado, esse 
mandado era pra ser cum-
prido na pessoa do senhor 
Roque Saldanha. Este man-
dado veio para ser cumprido 
na pessoa do senhor Roque 
Saldanha, mas com endere-
ço errôneo, com endereço da 
residência da senhora Ma-
ria dos Anjos e do prefeito 
Daniel Sucupira. Bom, tão 
logo esse equívoco foi des-
feito, os policiais federais 
pediram desculpa e já se di-
rigiram novamente para a 
cidade de Governador Va-
ladares, a qual também ti-
vemos informações – não 
confirmadas – de que lá em 
Governador Valadares, o 
Roque Saldanha teve o man-
dado devidamente cumprido 
em outro endereço, naque-
le município”, disse Lima.

Tão logo saíram da re-
sidência do prefeito Daniel 
Sucupira, os agentes da Po-
lícia Federal seguiram para 
Governador Valadares pa-
ra prender o alvo correto 
do mandado judicial expe-

dido pelo ministro Alexan-
dre de Moraes do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O 
mandado visava proceder 
à busca e apreensão de ar-
mas, munições, computa-
dores, tablets, celulares e 
outros dispositivos eletrôni-
cos, passaporte, bem como 
de quaisquer outros mate-
riais relacionados aos fatos 
investigativos, da pessoa 
de Roque Saldanha Rosa.

Na manhã de sábado 
(14), Daniel Sucupira gra-
vou um vídeo que foi pu-
blicado nas redes sociais, 
comentando o ocorrido. Fa-
lou que os agentes da Polícia 
Federal pediram desculpas 
pelo equívoco e o transtor-
no causado à sua família. 
“Na verdade, eles procura-
vam outro endereço, mas as 
nossas equipes jurídicas es-
tão tomando as providên-
cias. Por aqui nós seguimos 
a vida normal”, disse. Ele 
agradeceu às pessoas que se 
solidarizaram que acreditam 
e confiam no seu trabalho.

Polícia Federal emite 
nota à imprensa sobre 
diligências realizadas 

em Teófilo Otoni

Sancionada lei que torna o CPF único registro de identificação

A Polícia Federal publi-
cou no seu site oficial, no sá-
bado (14/01/23), às 13h27, 
uma nota sobre diligências 
policiais realizadas na ci-
dade de Teófilo Otoni/MG, 
na tarde/noite de sexta-fei-
ra (13/01), no endereço da 
casa do prefeito Daniel Su-
cupira, quando na verda-
de o alvo da operação era 
outra pessoa. Veja a nota:

“Brasília/DF - Em re-
lação às diligências poli-
ciais realizadas na cidade 
de Teófilo Otoni/MG nesta 
sexta-feira (13/1), a Polícia 
Federal informa que hou-
ve erro na identificação de 
um dos endereços do inves-
tigado. O erro consistiu em 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, com 
vetos, a Lei nº 14.534/23, que 
estabelece o número do Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) 
como único número do regis-
tro geral em todo o país, de 
forma a ser usado para identi-
ficar o cidadão nos bancos de 
dados dos serviços públicos.

Com a entrada em vi-
gor da nova lei, o CPF de-
verá constar nos cadastros 
e documentos de órgãos pú-
blicos, do registro civil ou 
dos conselhos profissionais, 
como é o caso de certidões 
de nascimento, casamento 
e óbito, bem como em do-
cumentos de identificação, 
registros de programas co-
mo PIS e Pasep, identifica-

ções relativas a INSS, título 
de eleitor, certificado militar, 
cartões de saúde, carteira de 
trabalho, Carteira Nacional 
de Habilitação, entre outros.

A lei entrou em vigor a 
partir da publicação no Diário 
Oficial da União, mas estipu-
la alguns prazos para a adap-
tação de órgãos e entidades: 
12 meses para adequarem 
sistemas e procedimentos de 
atendimento aos cidadãos; e 
de 24 meses para que tenham 
a interoperabilidade entre os 
cadastros e as bases de dados.

Entre os pontos vetados 
pela Presidência está o que 
tratava de excepcionalidades 
e de algumas atribuições vol-
tadas a entes federativos, sob 
a justificativa de que tais si-

tuações poderiam acabar por 
“cercear o acesso a informa-
ções e aos serviços de saú-
de, caso somente este fosse 
exigido como documento 
de identificação do cidadão, 
uma vez que há casos em 
que estrangeiros e nacionais 
não possuem o número de 
Cadastro de Pessoa Física”.

Foi também vetado o 
trecho que determinava à 
Receita Federal a atuali-
zação semestral de sua ba-
se de dados com alguns dos 
“batimentos eletrônicos” 
feitos pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral – procedimen-
to que seria adotado para 
evitar duplicidade de CPF 
para uma mesma pessoa.

Tendo por base mani-

festação do Ministério da 
Fazenda, a Presidência ar-
gumentou que a proposição 
contraria o interesse público, 
uma vez que a Receita Fe-
deral, por força de convênio 
de intercâmbio de informa-
ções junto ao TST, “recebe 
dados do Cadastro Eleitoral 
com periodicidade mensal, 
e possui acesso online à base 
do TSE”. E, em contraparti-
da, disponibiliza acesso on-
line à base CPF para o TSE.

“Nesse sentido, a me-
dida representaria um retro-
cesso ao definir o prazo de 6 
(seis) meses para o TSE en-
caminhar dados do Cadastro 
Eleitoral à RFB, pois além de 
não alcançar o objetivo a que 
se propõe, prejudicaria o tra-

atribuir ao investigado o en-
dereço de terceira pessoa, 
autora de ação judicial que 
envolve o investigado. Tão 
logo a equipe destacada para 
o cumprimento do mandado 
de busca e apreensão identi-
ficou o equívoco, a ação foi 
interrompida. Não houve 
cumprimento do mandado 

no endereço do prefeito do 
município, que não está entre 
os investigados na operação. 
A PF apura as circunstân-
cias que ensejaram esta si-
tuação. Coordenação-Geral 
de Comunicação Social. 
imprensa@pf.gov.br. (61) 
2024-8142” (Informações/
Imagem: Polícia Federal).

balho de qualificação de da-
dos ora realizado pela RFB”, 
justificou a Presidência.

Por fim, também foi ve-
tado o trecho que estipulava 
prazo de 90 dias para o Exe-
cutivo regulamentar a nova 
lei. “A proposição legislativa 
incorre em vício de inconsti-

tucionalidade, tendo em vista 
que assinala prazo para o Po-
der Executivo regular o dis-
posto nesta proposição, o que 
viola o princípio da separa-
ção dos poderes”, justificou 
a Presidência. (Informações: 
Agência Brasil/ Imagem: Di-
vulgação/ Receita Federal).

“Tão logo esse equívoco foi desfeito, os policiais federais 
pediram desculpa e já se dirigiram novamente para a cidade de 

Governador Valadares”, disse o dr. Cristiano Lima

A lei entrou em vigor a partir da publicação no Diário Oficial da União, mas estipula alguns prazos para a adaptação de órgãos e entidades
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Ladainha
Prefeito de Ladainha, Reled Maikel 
avalia positivamente o ano 2022

O prefeito de Ladai-
nha Kalid Nedir Maikel 
– “Reled Maikel fez uma 
avaliação dos trabalhos 
realizados na sua adminis-
tração no ano de 2022. E, 
apesar de algumas difi cul-
dades, considerou bastante 
positivo, com muitas con-
quistas. Ele recordou que 
em 2021, foi um ano de mui-
ta difi culdade, mas graças a 
Deus, superadas. Em 2022 
foi um ano de estruturação 
e muitas coisas já foram 
feitas, e muitas ainda hão 
de ser feitas. E 2023 já co-
meçou com muita alegria, 
com a realização da Festa 
da Virada, com shows mu-
sicais e show pirotécnico.

Reled fez um balanço dos trabalhos em 2022 e afi rmou: “O nosso sucesso é a melhoria de vida da população”

Prefeito de Ladainha Kalid Nedir Maikel – “Reled Maikel

Principais demandas:

Kalid Nedir Maikel “Reled” – Está há mais de 30 anos no setor empresarial, é um exímio administrador e tem know-how para administrar o muni-
cípio, que durante dois anos, percorreu cada trecho para ouvir de perto as demandas da população. Disse que se preparou para ser o gestor municipal, 
e afi rma que a sua experiência de mais de 30 anos no setor empresarial com certeza está servindo também para o setor público. “Essa foi a primeira 
vez que disputei um cargo eletivo, e foi devido ao clamor da população por uma mudança, por uma gestão de responsabilidade”, concluiu.

Educação – “Estamos 
conseguindo ofertar uma 
condição de estudo melhor 
para os nossos fi lhos. Que-
ro agradecer à secretária 
Liliane, que está à frente 
dessa secretaria e tem fei-
to um trabalho excelente 
junto com todos os funcio-
nários da educação”, dis-
se o prefeito Reled Maikel. 
O município conseguiu co-
locar transporte universitá-
rio gratuito, na Bela Vista, 
transporte escolar para as 
crianças, reformou todos os 

prédios escolares, fez um 
trabalho de estruturação pa-
ra a educação, com veículos 
novos para dar uma assistên-
cia melhor a todas as escolas 
de Ladainha. “E, sabemos 
também, que é um desafi o 
que está sendo vencido, que 
é o processo das “Mãos Da-
das”. O ano está começando, 
e o recurso já está na conta 
do município para a cons-
trução de uma escola mara-
vilhosa, de primeiro mundo, 
que se Deus quiser vai ini-
ciar nos próximos meses.

Finanças - O prefeito 
Reled ressalta, que todos 
esses trabalhos citados, os 
que foram e outros que es-
tão sendo realizados, tam-
bém são devido a uma 
boa gestão, uma gestão fi -
nanceira. Ele agradeceu 
ao Lourival - 'Ludinho', 
agradeceu ao Rafael que 
juntos sentam e buscam fa-
zer da melhor forma, para 
que o pouco que recebem 
frutifi que, e consigam fazer 
uma melhora no município. 
“Porque o homem, ele mos-
tra a sua força nos momen-
tos de difi culdades. Com a 
zona de conforto tudo fi ca 
mais fácil, mas na hora das 
difi culdades é que o homem 
tem que mostrar a que veio. 

E, é isso que nós estamos 
fazendo, é só assim que 
conseguiremos fazer uma 
administração para todos”.

Reled não se esquece 
de agradecer a todos que 
fazem parte desta admi-
nistração, e agradece em 
primeiro lugar a Deus. “A 
Deus, à minha família que 
tem me apoiado muito. 
Ao meu pai, minha mãe, 
meu fi lho e à minha espo-
sa. Quero agradecer a toda 
população que tem enten-
dido todas as dificulda-
des que passamos, e tem 
também apoiado a admi-
nistração. Quero agrade-
cer aos nossos vereadores 
que estão apoiando, es-
tão ajudando essa admi-

Obras e Transportes – 
Nessa área Reled aproveitou 
para parabenizar o secretá-
rio Sírio, que diuturnamen-
te, vem trabalhando, junto 
com os funcionários. Em 
Concórdia está sendo reali-
zada uma das maiores obras 
desta administração, já es-
tando com 40% dos serviços 
concluídos. São os 5km de 
asfalto que serão feitos ain-
da nesta administração. “To-
das as estradas do município 
foram patroladas, e com as 
fortes chuvas, que são aben-
çoadas, que caíram no fi nal 
de ano, causaram alguns da-
nos, mas já retomamos os 
trabalhos de recuperação”. 
O município conseguiu tam-
bém fazer uma grande reno-
vação da frota de veículos. 
Caçamba, tratores, cami-
nhões, carros para todos os 
setores, e o transporte es-
colar foi praticamente todo 

renovado. Todos os carros 
agora têm apenas 10 anos 
de uso. O prefeito afi rmou 
que tem um compromis-
so em Sete Posses, que é a 
construção do posto de saú-
de, o terreno já foi adquiri-
do e a obra já foi licitada. 
Em Ladainha foi construí-
da uma ponte na chegada da 
Vila Nova, toda com recur-
so próprio. Na Usina, que 
estava com um risco imi-
nente de rompimento da re-
presa, uma obra de grande 
importância está sendo fei-
ta, e está quase na fase fi nal.

O mercado municipal 
está recebendo uma gran-
de obra, e em breve será 
um dos cartões postais da 
cidade e um ponto turísti-
co. As dependências foram 
ampliadas, e em breve se-
rá entregue um espaço todo 
diferente para a população. 
O caminhão de coleta de li-

Saúde – A equipe de-
sempenhou um excelen-
te trabalho junto com a 
secretária Ingrid, com 
todos os servidores, dire-
toria do hospital e todos 
os funcionários, pensan-
do na vida da população. 
“Conseguimos fazer to-
dos aqueles trabalhos que 
a gente tinha condições de 
fazer”, disse Reled. Ele 
ressalta que conseguiu re-
novar toda a frota de veí-
culos da saúde: carro para 

o transporte a Teófi lo Oto-
ni, Ipatinga, Governador 
Valadares e Belo Horizon-
te. Hoje, tem carros novos 
para oferecer à popula-
ção uma condição melhor 
de transporte, com mais 
conforto e segurança. Os 
médicos estão nas comuni-
dades para dar assistência 
àqueles que mais preci-
sam. O município também 
conta com ambulâncias 
novas para transportar pa-
cientes quando necessário.

Assistência Social – 
Reled destacou um traba-
lho que está sendo feito 
por todos os funcionários, 
juntos com a secretária 
Luana. “Estamos desem-
penhando um excelente 
trabalho. Hoje, nós sabe-
mos o quanto sofremos 
com essas chuvas, quan-

tas famílias perderam as 
suas casas, mas graças a 
Deus foi feito um traba-
lho rápido, estruturado e 
efi ciente, dia e noite, pe-
la Assistência Social jun-
to com a Defesa Civil, e 
hoje a secretaria é exem-
plo, não só para Ladainha, 
mas para toda região”.

Agricultura – Um 
trabalho muito importan-
te está sendo feito pela 
agricultura, e o secretá-
rio Valdênio conseguiu 
junto à administração le-
var o trator praticamente 
para 90% das comunida-
des. Num trabalho conjun-
to o município conseguiu 
dois caminhões para ser-
vir aos agricultores. Con-
seguiu entregar títulos 
para mais de 400 produ-

tores, que fi nalmente tor-
naram-se proprietários na 
zona rural. Reled infor-
ma que o município está 
com uma parceira mui-
to boa com a Emater. A 
cidade já foi contempla-
da com cursos técnicos, e 
a população está fi cando 
cada vez mais qualifi ca-
da. Ele pontuou ainda, que 
está sendo feito um traba-
lho para valorizar os pro-
dutores de café da região.

xo foi consertado, e hoje faz 
um trabalho até às 20 horas. 
Tem ainda outro caminhão 
que vai para Concórdia e 
comunidades, e a prefeitu-
ra conta com os moradores 
para que ajudem no trabalho 
de limpeza. “A cidade não é 
aquela que mais se limpa, é 
aquela que menos se suja”.

nistração dar certo. Quero 
agradecer a todos os fun-
cionários da prefeitura”.
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Gerais
Período de matrículas na 
rede estadual de ensino é 

prorrogado para 18/01

Vacina contra o HPV: 
meninos e meninas de 9 a 14 
anos devem ser imunizados

A Secretaria de Esta-
do de Educação de Minas 
Gerais anunciou, na quin-
ta-feira (12/01), a pror-
rogação do período de 
matrículas dos estudantes 
que se cadastraram para 
uma vaga na rede públi-
ca de ensino em 2023. O 
prazo, que terminaria na 
sexta-feira (13/01), ago-
ra passou para quarta-fei-
ra (18/01). Com isso, os 
pais e/ou responsáveis ou 
jovens maiores de 18 anos 
ganharam mais alguns 
dias para comparecer à 
escola para a qual o es-
tudante foi encaminha-
do e efetivar a matrícula. 
As alterações no crono-
grama constam na Reso-
lução SEE nº 4.814/2023, 
a ser publicada no Diá-
rio Oficial de Minas Ge-
rais de 13/01. Os inscritos 
no Sistema Único de Ca-
dastro e Encaminhamen-
to para Matrícula (Sucem) 
podem consultar a esco-
la para a qual o estudante 
foi encaminhado acessan-
do o site cadastroesco-
lar.educacao.mg.gov.br.

O encaminhamento 
dos alunos inscritos no Su-
cem foi realizado de acor-
do com a disponibilidade 
de vagas por turno, o es-
paço físico de cada esco-
la, o tipo de atendimento 
prestado e o nível de ensi-
no oferecido, sempre res-
peitando os critérios de 
alocação e desempate na 
seguinte ordem de priori-
dade: I - aluno com defi-
ciência; II - zoneamento; 

A última quarta-feira foi um 
dia para cuidar da saúde do peque-
no Heitor, de 10 anos. Levado pe-
la sua mãe, a professora Luciana 
de Fátima Silva Campos, de 38 
anos, recebeu a primeira dose da 
vacina contra HPV em um posto 
da cidade de Santa Luzia, na Re-
gião Metropolitana de Belo Ho-
rizonte. O imunizante, disponível 
no Sistema Único de Saúde (SUS) 
para meninos e meninas de 9 a 14 
anos, é aplicado mesmo antes da 
adolescência porque é mais fa-
vorável que a vacinação seja fei-
ta antes do início da vida sexual. 

A vacina protege contra o 
Papilomavírus Humano (HPV) 
e é considerada uma estratégia 
de prevenção e redução de doen-
ças ocasionadas pelo vírus, co-
mo cânceres do colo do útero, 
vulva, vagina, região anal, pênis, 
boca e garganta, além de verru-
gas genitais. “Todas as vacinas 
são importantes, e a contra HPV 
não é diferente. Se o Ministério 
da Saúde fornecer, não tem por 
que não trazer nossos filhos pa-
ra serem imunizados, pela saú-
de deles, para prevenir várias 
doenças”, conta Luciana. “Va-
cinas salvam vidas”, comemo-
rou Heitor, apesar de ter sentido 
um pouco de dor com a injeção. 

Recomendação - A reco-
mendação atual do Ministério da 
Saúde é a de que todos os meni-
nos de 9 a 14 anos de idade devem 
receber a vacina contra HPV. An-
teriormente, o Programa Nacional 
de Imunização (PNI) estabelecia 
a proteção para meninos de 11 a 
14 anos, enquanto para as meni-
nas já era determinado que a va-
cinação ocorresse de 9 a 14 anos. 

“A ampliação da faixa etá-
ria para o sexo masculino dá con-
tinuidade à oferta gradativa desse 
imunobiológico, já proposta em 
2014, igualando a recomenda-
ção já em curso para as meninas 
na faixa etária de 9 a 14 anos”, 
explica a coordenadora estadu-
al do Programa de Imunizações 
da Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG), Jo-
sianne Gusmão, em referência à 
mudança que passou a valer em 
setembro de 2022, e que se de-
ve à disponibilidade do insumo e 
às evidências do impacto positi-
vo dessa vacinação para a saúde 
das crianças e dos adolescentes. 

Em Minas Gerais, A cober-
tura acumulada em crianças e ado-
lescentes, do sexo feminino, na 
faixa de 09 a 14 anos, entre 2014 
e 2020 é de 66,12%. Entre os me-
ninos na faixa de 11 a 14 anos, 
entre 2017 e 2020, a cobertura 
alcançou 54,27%. Em números 
absolutos, são 4.075.582 crian-
ças e adolescentes imunizadas 
com a primeira dose e 2.385.537 
que recebem a segunda dose. 

Os dados acendem um aler-
ta, já que a cobertura vacinal 
contra HPV está abaixo do pre-
conizado pelo Ministério da Saú-
de, que é de 80% nos grupos 
elegíveis. O secretário de Esta-
do de Saúde, o médico Fabio 
Baccheretti, destaca a importân-
cia da vacinação para evitar do-
enças infecto contagiosas. “Essa 
é a idade certa para que se prote-
ja por toda a sua vida. Temos va-

III - zona; IV - aluno com 
irmãos que frequentam a 
escola pretendida, respei-
tando-se o zoneamento; V 
- aluno já integrante da re-
de pública de ensino e VI 
- aluno com menor idade.

Documentação - Para 
a efetivação da matrícula, os 
pais/responsáveis ou o pró-
prio aluno, quando maior de 
idade, deverão apresentar a 
seguinte documentação: - 
Documento de Identidade 
ou, na sua ausência, Certi-
dão de Nascimento/Casa-
mento do aluno, original e 
cópia; - CPF do aluno, ori-
ginal e cópia, sendo obriga-
tória a apresentação se for 
maior de idade e facultava 
se menor de idade; - Com-
provante de residência, ori-
ginal e cópia, no nome de 
um dos pais/responsáveis 
ou do aluno, quando maior 
de idade; - Histórico Esco-
lar ou Declaração de Trans-
ferência, com indicação do 
ano de escolaridade que o 
aluno está habilitado a cur-
sar em 2023, ficando o do-
cumento original na escola; 
- Histórico Escolar ou De-

claração de Conclusão do 
Ensino Médio ou Parecer 
da Secretaria de Estado de 
Educação e publicação de 
Equivalência de Estudos, 
concluídos no exterior, ao 
ensino médio brasileiro, 
para o candidato/aluno que 
for ingressar no curso téc-
nico na forma subsequente; 
- Histórico Escolar ou De-
claração de Escolaridade, 
comprovando matrícula no 
ensino médio, para o aluno 
que for ingressar no curso 
técnico na forma concomi-
tante; - Para o aluno menor 
de idade é necessária, ain-
da, a apresentação de do-
cumento de identidade e do 
CPF, originais e cópias, de 
um dos pais/responsáveis.

Vagas remanescentes 
- Com a prorrogação do pe-
ríodo de matrícula, o pra-
zo para inscrição nas vagas 
remanescentes também foi 
alterado. Agora, o candi-
dato que não fez o cadastro 
no Sucem dentro do prazo 
estabelecido deverá aguar-
dar o período de vagas re-
manescentes, a partir do dia 
27/01. (Governo de Minas).

cinas sobrando nos postos porque 
menos da metade dos adolescen-
tes tomaram duas doses. Vamos 
garantir mais uma proteção pa-
ra a saúde das nossas crianças e 
adolescentes”, alerta o secretário. 

Alerta e tabu - Um dos mo-
tivos para a baixa cobertura é o ta-
bu que a vacina pode trazer por se 
tratar de uma imunização que pro-
tege contra uma possível Infec-
ção Sexualmente Transmissível 
(IST). “A vacina induz à prote-
ção, não induz à atividade sexu-
al. É importante, que a vacina 
antes de iniciar a fase de ativida-
de sexual justamente para dimi-
nuir a circulação dessas doenças, 
assim como se vacina contra a 
gripe antes do inverno. E os pais 
devem também somar à imuniza-
ção orientações das demais medi-
das de prevenção de transmissão 
de ISTs”, esclarece Jandira Cam-
pos Lemos, presidente da Regio-
nal de Minas Gerais da Sociedade 
Brasileira de Imunizações (SBIm-
-MG). “É uma vacina que tem sua 
eficácia comprovada, que prote-
ge contra os tipos mais prevalen-
tes de HPV e que podem evoluir 
para doenças como câncer de colo 
de útero, câncer de pênis, câncer 
de ânus e câncer de boca”, alertou. 

Ainda segundo ela, é fun-
damental ressaltar a importância 
da vacina e intensificar o traba-
lho para incentivar a prevenção. 
“As crianças não vão se vaci-
nar por conta própria. Por isso é 
tão importante a conscientização 
dos pais e levar as informações 
para as escolas também”, disse. 

Cartão de vacina em dia - 
Ela lembra também que os pais 
podem aproveitar cada ida aos 
postos de saúde para verificar a 
situação do cartão de vacina dos 
filhos, junto à equipe responsável 
pela imunização, e assim deixar 
a proteção das crianças em dia. 

Foi o que fez a professora 
Luciana Campos, mãe do Heitor. 
Ela aproveitou a chegada à Uni-
dade Básica de Saúde para vacinar 
o filho contra HPV para também 
imunizar a filha mais nova, Heloí-
sa, de 6 anos, com a segunda dose 
contra covid-19. Também confe-
riu junto às enfermeiras a situação 
do cartão de vacinação dos filhos. 
“Geralmente deixo as vacinas de-
les em dia, e o que estiver faltando 
eu reforço”, contou. O Governo 
de Minas tem realizado diversos 
esforços para ampliar as cobertu-
ras vacinais em todo o estado, por 
meio da SES-MG. Para isso, são 
realizadas ações permanentes de 
busca ativa, campanhas de mobi-
lização social, incentivo aos mu-
nicípios para ações extramuros e 
orientações, junto aos profissio-

nais de saúde, reforçando a im-
portância e incentivo à vacinação. 

Esquema vacinal - O es-
quema da vacina HPV compre-
ende duas doses, com intervalo 
de seis meses. A criança pode re-
ceber a segunda dose mesmo após 
completar 15 anos, mas é essen-
cial que tenha tomado a primeira 
até 14 anos, 11 meses e 29 dias. 
O imunizante é utilizado por mais 
de 100 países e foi incorporado de 
forma escalonada ao SUS a par-
tir de 2014. Além de crianças de 
9 a 14 anos, também devem ser 
vacinados os grupos com condi-
ções clínicas especiais: pessoas 
de 9 a 45 anos de idade vivendo 
com HIV/Aids, transplantados de 
órgãos sólidos e de medula óssea, 
e pacientes oncológicos. Nestes 
casos, devem ser administradas 
três doses da vacina, com inter-
valo de 2 meses entre a primeira 
e segunda dose, e 6 meses entre 
a primeira e terceira dose. Para 
a vacinação desses grupos, é ne-
cessário haver prescrição médica. 

HPV - É estimado que o 
Brasil tenha de 9 a 10 milhões 
de infectados pelo Papiloma Ví-
rus Humano e que, a cada ano, 
700 mil casos novos da infecção 
surjam. Trata-se de um vírus que 
atinge a pele e as mucosas, po-
dendo causar verrugas ou lesões 
precursoras de câncer, como o 
câncer de colo de útero, gargan-
ta ou ânus. Atualmente, existem 
mais de 200 tipos de HPV - al-
guns deles podendo causar cân-
cer, principalmente no colo do 
útero e do ânus. A doença é co-
nhecida como condiloma acu-
minado ou, popularmente, como 
verruga genital, crista de ga-
lo, figueira ou cavalo de crista. 

A infecção pelo HPV nor-
malmente causa verrugas de ta-
manhos variáveis. No homem, 
é mais comum na cabeça do pê-
nis (glande) e na região do ânus. 
Na mulher, os sintomas mais co-
muns surgem na vagina, vulva, 
região do ânus e colo do útero. 
As lesões também podem apare-
cer na boca e na garganta. Tanto 
o homem quanto a mulher po-
dem estar infectados pelo vírus 
sem apresentar sintomas. A prin-
cipal forma de transmissão desse 
vírus é pela via sexual. Para ocor-
rer o contágio, a pessoa infectada 
não precisa apresentar sintomas. 
Mas, quando a verruga é visível, 
o risco de transmissão é muito 
maior. O uso da camisinha du-
rante a relação sexual geralmen-
te impede a transmissão do vírus, 
que também pode ser transmiti-
do para o bebê durante o parto. 
(Imagens: Dirceu Aurélio /Im-
prensa MG /Governo de Minas).

Data de inscrições para as vagas remanescentes também 
foi alterada e será a partir do dia 27 de janeiro 

Menos da metade dos adolescentes tomaram as duas doses, 
alerta Secretário de Saúde; imunizante previne câncer
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Opinião
Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. Contato: julianalemes@id.uff.br

“Coitada, ela estragou a vida” e “as 
voltas que o mundo dá”: a história de 

superação da policial Joseli Lima

Não há algo mais 
angustiante pa-
ra uma ado-
lescente que 

estava cheia de sonhos e 
expectativas para sua vida, 
ouvir de pessoas conheci-
das a expressão: “Coitada, 
ela estragou a vida”. Foi 
algo que eu ouvi quando 
engravidei aos 16 anos de 
idade e algo que a Joseli Li-
ma, que engravidou aos 17, 
também ouviu. Hoje, pas-
sados 20 anos, compreendo 
o quanto as normas sociais 
de conduta são cruéis com 
as meninas e o quanto fo-
ram cruéis comigo e com a 
Josy. Da minha experiência 
de gravidez na adolescência 
eu posso contar em outro 
texto. Esta edição será de-
dicada a uma parte da his-
tória de superação da Josy.

A gravidez na adoles-
cência ainda é uma reali-
dade presente no contexto 
brasileiro. Apesar da apa-
rente percepção pública 
de que as orientações so-
bre a prevenção são sufi-
cientes, meninas e meninos 
exploram a sexualidade 
de formas diferentes, on-
de, como, quando e com 
quem se sentem instiga-
dos. Geralmente, com bas-
tante insegurança no início. 
A dificuldade das famílias e 
até de professores em tocar 
em um assunto tabu pode 
ser uma das causas que le-
vam adolescentes a acredi-
tarem que o conteúdo sobre 
sexo, sexualidade e rela-
ções decorrentes são ques-
tões externas, distante de 
suas realidades. Principal-
mente no caso dos meni-
nos, a pornografia constitui 
um oráculo, onde apreen-
dem sobre sexo casual e até 
“proibido”, o que os chama 
a atenção e vicia. Em re-
gra, reduzem a sexualidade 
a um único ato. As meni-
nas, comumente, desco-
brem-se de outras formas, 
especialmente associadas 
à romantização, ao pudor 
ou à “proibição” da busca 
da descoberta das zonas de 
prazer dos próprios corpos.

Foi no município de 
Poté, distante 488 quilô-
metros da capital mineira, 
interior do estado, precisa-
mente no Vale do Mucu-
ri que nossa protagonista 

nasceu, foi criada e iniciou 
a vida adulta. Foi naquela 
cidadezinha que a meni-
na de 18 anos, de família 
simples, deu à luz seu pri-
meiro filho e dois anos de-
pois, do segundo. Ambos 
usufruíram de curta con-
vivência paterna, o que 
tornou ainda mais difícil 
para a jovem, constituir 
uma carreira profissio-
nal sólida na fase adulta.

Apesar das projeções 
populares de que ela vi-
veria o insucesso nos ob-
jetivos que almejava, Josy 
conseguiu com o apoio 
dos seus pais, ingressar no 
mercado de trabalho e al-
çar novos voos enquan-
to dedicava-se também à 
criação dos seus filhos. Co-
mo se sabe, os municípios 
de interior têm caracterís-
ticas próprias, geralmen-
te, carregadas de normas 
que não estão no papel, 
mas, sim, nos costumes, 
na tradição. Tanto Poté, 
quanto municípios circun-
vizinhos não apresentam 
contextos diferentes. São 
bastante “provincianos”. 
Dá para imaginar o que 
é ser uma mulher jovem, 
bonita, inteligente e mãe-
-solo morando em uma ci-
dade “provinciana”? Em 
lugares assim, mulheres 
bonitas e jovens têm seu 
“lugar”: acompanhadas de 
um homem de status. E as 
mulheres com filhos? No 
mínimo, espera-se que es-
tejam ao lado de um ho-
mem. Jamais, sozinhas.

Joseli não ocupou esses 
lugares. Enquanto trabalha-
va no setor de Assistência 
Social da prefeitura de Po-
té, conseguiu estudar e ser 
aprovada em dois concur-
sos públicos. Não satisfei-
ta, prestou vestibular para a 
recém-criada Universidade 
Federal dos Vales do Jequi-
tinhonha e Mucuri, com se-
de em Teófilo Otoni, sendo 
a 10ª colocada para ingres-
so na 1ª turma de Serviço 
Social, no ano de 2006. In-
sistiu nos estudos, e acabou 
sendo aprovada, no ano de 
2007, no concurso da Polí-
cia Militar de Minas Gerais, 
que teve curso de formação 
em Governador Valadares. 
Decidida, trancou sua ma-
trícula no 3º período do cur-

so que iniciou na UFVJM e 
partiu para iniciar a carrei-
ra que se dedica até hoje.

Desde adolescente, por 
onde passava, Joseli cha-
mava atenção pela beleza 
natural que se assemelha-
va à de uma indígena. De 
cabelos longos, que pas-
savam da linha da cintura, 
olhos escuros, rosto com 
traços firmes e corpo es-
belto. No lugar de ser po-
sitivo, ter um perfil estético 
que se encaixa nas prefe-
rências masculinas pode 
ser bastante desconfortável 
em ambientes de sociabi-
lidade conservadores. Ne-
les, a mulher precisa ocupar 
apenas os espaços predeter-
minados a ela. Condição 
defendida, inclusive, por al-
gumas mulheres que abra-
çam os papéis socialmente 
construídos como se nun-
ca pudessem ser alterados.

Nesses cenários, uma 
mulher que ocupa a função 
de policial, historicamente 
associada à figura mascu-
lina, é uma mulher ousada. 
Algumas crenças limitan-
tes, como desassociar mu-
lheres da condição de boas 
atiradoras e motoristas, co-
rajosas ou assertivas, ain-
da impera no imaginário 
popular, como se estas 
fossem características es-
sencialmente masculinas. 
Tais crenças caem por ter-
ra à medida que mais mu-
lheres ingressam nas forças 
de segurança pública do pa-
ís. Aos poucos, pelo avanço 
da ideia de que para um ple-
no desenvolvimento faz-se 
necessário a redução, tam-
bém, das desigualdades de 
gênero, como em alguns 
estados do Brasil, o limi-
tado percentual destinado 
ao ingresso feminino nas 
corporações será diluído 
e mais mulheres integra-
rão a segurança pública.

Destaco esta condi-
ção para dizer o quanto 
as pressões sociais em-
purram pessoas que não 
admitem serem coloca-
das em “caixas” menores 
que seu real tamanho. Jo-
seli sentia-se assim quan-
do decidiu sair de Teófilo 
Otoni para viver na capi-
tal mineira. Antes disso, 
serviu por alguns anos em 
GV, de onde decidiu sair 

para trabalhar mais próxi-
mo da casa dos seus pais, 
com quem suas crianças 
estavam vivendo. Em pou-
cos meses, tratou de levar 
seus filhos para Teófilo 
Otoni, onde os criou sozi-
nha. Nesse período, conse-
guiu comprar seu primeiro 
veículo, mas ainda vi-
via em casa de aluguel.

Encurralada, meninos 
entrando na pré-adoles-
cência, e junto, os sin-
tomas de hiperatividade 
e reatividade frente às 
ausências familiares, o 
que se refletiu no nível 
de aproveitamento esco-
lar. Os filhos davam um 
baita trabalho a ela. So-
zinha, suportando firme 
pressão de toda nature-
za, deixou a cidade on-
de foi mais um exemplo 
de mulher em situação 
de violência doméstica. 
No seu caso, por parte 
de um ex-companheiro.

Ainda assim, foi julga-
da socialmente, como al-

guém que teria dado causa 
às agressões. Situação di-
fícil, que, particularmente, 
pude acompanhar o decor-
rer e o desfecho. Como se 
diz: “não é possível se curar 
no mesmo ambiente em que 
adoeceu”. Assim, Joseli to-
mou a mais acertada de suas 
decisões. Deixou para trás 
um percurso de desafios, re-
correu novamente aos seus 
pais para ficar com seus fi-
lhos por um tempo, e com 
medo, mudou-se para Belo 
Horizonte. Adaptou-se ao 
ritmo de trabalho do lugar, 
identificou como poderia 
viver bem ali, se privou de 
muitas coisas, se planejou e 
após dois anos, conseguiu 
financiar um apartamen-
to, onde vive atualmente 
com seus filhos Kaio e Ar-
thur, com seu companhei-
ro, o Tales (o Gari Gato), 
além do cãozinho Eddye.

Finalmente, passados 
mais de 20 anos desde 
que aquela menina escu-
tou “Coitada, ela estragou 

a vida”, ao invés de se di-
minuir e aceitar o que lhe 
disseram, persistiu e com o 
apoio de cuidados dos seus 
pais, enfrentou dificulda-
des e avançou, ao ponto de 
ter tido a alegria de escutar 
expressões muito diferen-
tes, que destacam “as vol-
tas que o mundo dá”. No 
início do próximo ano, Josy 
deverá ingressar no curso 
de sargentos da PMMG, 
onde já passa dos 15 anos 
de prestação de serviços.

A história da Josy sin-
tetiza episódios em que pre-
cisou lidar com frustrações, 
aflições, saudade, senti-
mento de culpa, insegu-
rança, impotência e medo. 
Elementos que a desafia-
ram a se permitir arriscar 
viver sem a preocupação 
de caber em “caixinhas” 
e sem perder a esperan-
ça que conseguiria alcan-
çar seus objetivos de vida 
mesmo diante do desafio 
de ter sido na adolescên-
cia, mãe, e mãe-solo.
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Segurança Pública
 Polícia Militar prende homem 

de 26 anos com quase 300 
pedras de crack em Almenara 

PM recupera bolsa com 
R$ 25 mil de um lavrador 

em Virgem da Lapa

Polícia Civil prende 
homem por descumprir 
medida protetiva em 

favor da ex-esposa

Homem de 31 anos é 
morto a tiros na área 

central de Teófilo Otoni

A Polícia Militar foi 
acionada, na noite de 
quinta-feira (12/01), com 
informações de que te-
riam ocorrido disparos 
de arma de fogo, em um 
hotel no centro de Teófi-
lo Otoni, próximo ao ter-
minal rodoviário, e um 
homem teria sido atingi-
do. Uma equipe foi ao lo-
cal onde deparou com o 
homem caído no chão, 
com várias perfurações 
no corpo, e imediatamen-
te acionou o Samu, mas a 
médica constatou o óbito 
da vítima identificada co-
mo Carlos Henrique Li-
ma de Araújo, de 31 anos.

A PM recebeu in-
formações, que a víti-
ma estava em um bar e 
lanchonete, na Avenida 
Doutor Luiz Boali Por-
to Salman, com a espo-
sa e filhos, quando dois 
indivíduos saíram de um 
carro, todos de preto e en-
capuzados, portando arma 

de fogo e atiraram contra 
Carlos Henrique, quan-
do ainda estava dentro do 
bar. Mesmo atingido, ele 
tentou fugir, foi persegui-
do pelos autores e alcan-
çado nas dependências de 
um hotel. Quando a espo-
sa da vítima viu os auto-
res, também correu para 
dentro do hotel e ouviu 
vários tiros, e quando saiu 
viu Carlos caído no chão.

Os militares fizeram 
contato com o dono do 
bar e lanchonete, ele re-
latou que estava na cozi-
nha no momento do fato 
e que ouviu disparos de 
arma de fogo dentro do 
estabelecimento, quan-
do saiu não viu mais nin-
guém, apenas uma marca 
de tiro na tela de uma má-
quina de tocar música, 
onde a vítima estava ao 
lado momento antes do 
fato. A polícia foi infor-
mada que após o crime, 
os autores teriam fugido 

sentido centro da cidade.
A perícia técnica da 

Polícia Civil fez os traba-
lhos de praxe, e no local 
onde o corpo estava foram 
recolhidas 10 cápsulas de 
munições calibre 380. A 
Polícia Militar fez rastre-
amentos, mas até o fecha-
mento da ocorrência, os 
autores não foram locali-
zados. O corpo foi remo-
vido ao IML, necropsiado 
às 7h desta sexta-feira 
(13), pelo médico legis-
ta, dr. Júlio César, auxi-
liado por Carlos Lima e 
Francisco Couy. A cau-
sa da morte foi trauma-
tismo crânio encefálico 
por perfurações de projé-
til de arma de fogo. O lo-
cal do fato foi periciado 
por Ramon Barros e seu 
auxiliar Girley. Caso en-
tregue à delegada Héri-
ka Ribeiro Sena, titular 
da Delegacia de Homi-
cídios de Teófilo Otoni. 
(Fotos: Divulgação).

Um homem de 26 
anos foi preso pela Polí-
cia Militar durante opera-
ção de combate ao tráfico 
de drogas, na noite de terça-
-feira (10/01), na cidade de 
Almenara, no Vale do Jequi-
tinhonha. A operação foi 
desencadeada após recebi-
mento de denúncias sobre 
possível tráfico de drogas 
que estaria ocorrendo em 
um imóvel residencial no 
Bairro Santo Antônio.

No local denunciado, os 
militares abordaram o sus-
peito apontado como trafi-

Na segunda-feira (09), 
um homem de 56 anos, pro-
curou o quartel da Polícia 
Militar na cidade de Virgem 
da Lapa, informando que ha-
via acabado de perder sua 
bolsa, contendo R$ 25 mil 
em espécie, decorrente da 
venda de sua casa, na zona 
rural desta cidade. Os mili-
tares fizeram buscas incan-
sáveis atrás de populares e 
órgãos públicos municipais 
com sistema de segurança 
residencial/patrimonial, pa-
ra tentar levantar imagens, 
e com isso localizar a bolsa.

Após analisar imagens 
das câmeras de segurança do 
quartel, residências locais e 
prédios públicos, os milita-
res identificaram uma pes-
soa, em posse de uma bolsa, 
deslocando do Bairro Esme-
ralda, sentido ao Bairro Pon-
te, em Virgem da Lapa, até 
que em uma das câmeras foi 
possível identificar a pessoa. 

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, por meio da 
19ª Delegacia de Águas 
Formosas, prendeu em fla-
grante na tarde de quarta-
-feira (11/01), um homem 
de 40 anos, em Santa He-
lena de Minas. Segundo 
a PCMG, o homem vinha 
descumprindo a medida 
protetiva em favor de sua 
ex-esposa e nesta data, 
após tomar conhecimen-
to das ameaças de morte 
proferidas contra a vítima, 
a os policiais civis foram 
à cidade de Santa Helena 
de Minas, onde localiza-
ram o denunciado, na re-
sidência de sua mãe.

O homem recebeu voz 

cante de crack. Durante as 
buscas, os policiais apreen-
deram 293 pedras de cra-
ck, algumas encontradas no 
bolso do suspeito, e a maior 
quantidade escondida no 

telhado. Ele foi preso por 
tráfico de drogas e encami-
nhado para a delegacia de 
Polícia Civil em Almenara. 
(Assessoria de comunica-
ção do 44º BPM, Almenara).

Após levantamentos foi lo-
calizada a residência de-
la, uma mulher de 30 anos, 
que não ofereceu resistên-
cia em devolver a bolsa 

com os R$ 25 mil. Equi-
pe: sargento Natanael, sol-
dados Cristhian, Raphael e 
Silva. (Informações/Fotos: 
PMMG/ 70º BPM, Araçuaí).

de prisão, resistiu e tentou 
fugir, mas foi logo conti-
do pelos policiais. Ainda 
durante busca pessoal no 
conduzido foram localiza-
dos em seu bolso 3 pinos 
de substância semelhante 
à cocaína. Também foram 
apreendidos 02 aparelhos 

de telefone celular, um ca-
derno, 05 cadernetas e 03 
folhas de papel avulsas 
contendo anotações. Após 
ser autuado em flagrante, 
ele foi recolhido no presí-
dio local onde permanece 
à disposição da justiça. (In-
formações/Foto: PCMG).

www.diariotribuna.com.br
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Prefeito de Carlos Chagas tem grandes 
perspectivas de trabalho frente à AMUC

Nem Capotão deixa a presidência da AMUC 
e faz um balanço positivo da sua gestão

O prefeito de Carlos 
Chagas, José Amadeu Na-
nayoski Tavares, eleito na 
sexta-feira (13/01/23), co-
mo novo presidente da As-
sociação dos Municípios 
da Microrregião do Vale 
do Mucuri (AMUC), disse 
que o momento é de mui-
ta responsabilidade, porque 
substituir o prefeito de No-
vo Cruzeiro, Nem Capotão, 
não é fácil. Afi rmando que se 
trata de um grande prefeito, 
liderança, companheiro, pes-
soa atuante, que tem apre-
sentado ótimos trabalhos na 
AMUC. “É muita responsa-

bilidade, principalmente pe-
la forma que nós assumimos 
hoje, por aclamação. Mas de 
qualquer forma é um orgulho 
ocupar esse cargo que gran-
des lideranças já ocuparam”.

Nanayoski está com 
muita disposição para pres-
tar um trabalho que a região 
tanto precisa, buscando so-
luções efetivas, para pro-
blemas de infraestrutura, 
segurança, saúde, saneamen-
to, educação, meio ambiente, 
e outros. “São muitos proble-
mas que temos e vamos tra-
balhar junto com os prefeitos 
para buscarmos soluções 

junto aos governos, estadu-
al e federal, para melhorar 
a vida da nossa população”.

Sobre as estradas da 
região, algumas já rece-
beram reparos, outras se 
encontram um verdadei-
ro caos. Nanayoski, que 
tem o fi lho Rodrigo Tava-
res como diretor-geral do 
DER-MG (que já está fa-
zendo um grande trabalho 
nas estradas da região), dis-
se que as estradas são de 
péssimas qualidades, vem 
de longo tempo, e as chu-
vas que caíram nos últimos 
dias as danifi caram ainda 

mais. Mas garantiu que, in-
dependentemente das chu-
vas, é preciso buscar mais 
investimentos para a re-
gião que é tão carente dis-
so, por parte dos governos.

A gestão de cada pre-
sidente na AMUC é de um 
ano, e Nanayoski disse que 
tem grandes perspectivas de 
trabalho. Neste primeiro mo-
mento já começou a mover 
algumas ações importantes 
para o Vale do Mucuri, in-
clusive já está pleiteando um 
terreno junto ao Governo do 
Estado para a construção da 
sede própria da AMUC, que 

O prefeito de Novo Cru-
zeiro, Nem Capotão encerrou 
seu mandato na presidên-
cia da AMUC, na sexta-feira 
(13/01), quando foi realiza-
da eleição para a diretoria – 
gestão 2023, sendo eleito por 
aclamação o novo presi-
dente Nanayoski Tavares, 
prefeito de Carlos Chagas. 
Em entrevista concedida ao 
Diário Tribuna, Nem fez 
uma avaliação positiva da 
sua gestão 2022, e garantiu 
que, “do ponto de vista ge-
ral, foi muito satisfatória”.

Segundo ele, foi um ano 
bastante interessante, com 
muitos avanços na associa-

ção. Pontuou alguns proble-
mas como trabalhistas, foram 
pagos R$ 295 mil de acertos 
com funcionários, investidos 
R$ 300 mil em equipamen-
tos, sendo uma aquisição de 
4 novos veículos Fiat Mobi, 
compra de GPS, compra de 
computadores para o departa-
mento de engenharia, compra 
de um Drone para fi lmagem 
e acompanhamento de obras, 
além de uniformes para os 
funcionários, em uma refor-
mulação geral na AMUC. 
E, mais, deixou o caixa com 
mais de R$ 700,00 mil.

Nem destaca que foi uma 
gestão muito participativa, sa-

tisfatória e positiva. E com 
essa nova gestão do presi-
dente Nanayoski, ele fará par-
te como o 1º vice-presidente, 
tendo a oportunidade de pros-
seguir com alguns proje-
tos que não deram tempo de 
concluir na sua gestão. Nem 
carrega a bandeira do muni-
cipalismo e acredita que Na-
nayoski também carregará.

“Nanayoski tem uma ca-
beça muito aberta, tenho cer-
teza que vai fazer um grande 
trabalho frente a nossa as-
sociação. Nós já conversa-
mos muito sobre isso. São 
muitos projetos importan-
tes como a construção da 

nova sede, e estamos pen-
sando na ideia da AMUC 
se transformar em um con-
sórcio multifinalitário. São 
várias ações que a gente pre-
tendia fazer, não deu tempo”.

A mudança de associa-
ção para um consórcio se-
rá muito importante para a 
AMUC, pois segundo Nem, 
poderá receber recursos dos 
governos, estadual e federal, 
o que não pode como asso-
ciação em alguns recursos. 
Nesse caso ajudaria muito 
mais os municípios associa-
dos. Nem Capotão, que tem 
o respeito de todos os colegas 
prefeitos, pela sua seriedade e 

desde a sua fundação, está 
situada em imóvel alugado. 
Também já vai tentar buscar 
equipamentos junto à Co-

devasf para a associação, e 
uma série de outras medidas 
que vai tomar ao longo do 
ano, junto com sua diretoria.

compromisso com o trabalho, 
entrega a AMUC com um 
saldo bastante positivo. “Se 
tem uma coisa que a política 

me deu e vou guardar para o 
resto da minha vida, são as 
boas amizades que fi zemos. 
Fico muito feliz com isso”.

Gerais
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AMUC

Prefeito de Carlos Chagas, Nanayoski 
Tavares, é o novo presidente da AMUC

A Associação dos 
Municípios da 
Microrregião do 
Vale do Mucu-

ri (AMUC) realizou As-
sembleia Ordinária, na 
sexta-feira (13/01/2023), 
em sua sede, em Teófi-
lo Otoni, para eleição da 
diretoria, exercício 2023 
e prestação de contas da 
gestão anterior. A assem-
bleia foi conduzida pelo 
então presidente e prefeito 
de Novo Cruzeiro, Milton 
Coelho de Oliveira “Nem 
Capotão”, e o diretor de fi-
nanças Dival dos Santos.

Nem Capotão agrade-
ceu a presença dos prefei-
tos ou seus representantes, 
secretários municipais, ve-
readores, ex-prefeitos, e dis-
se que a associação tem se 
mostrado cada dia mais for-
te. “Isso é muito importante, 
do ponto de vista dos pro-
blemas que nos afligem e 
que atingem todos os muni-
cípios, e se a gente continu-
ar com esse fortalecimento, 

com essa irmandade de to-
dos os municípios, nós se-
remos mais fortes diante de 
tantos problemas”, disse.

E um dos problemas 
debatidos na reunião foi o 
censo 2022, o que tem tira-
do o sono de muitos prefei-
tos de Minas, com a queda 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). 
Mas, os prefeitos contes-
tam a decisão do Tribu-
nal de Contas da União 
(TCU), que teria recebi-
do dados populacionais do 
censo realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), 
ainda sem conclusão, no fi-
nal do ano passado, e já de-
cidido pelos coeficientes a 
serem utilizados no cálculo 
das quotas para a distribui-
ção dos recursos previstos 
na Constituição Federal. 
Algumas prefeituras da re-
gião irão perder dinheiro. 
E isto é um caso que se re-
solve politicamente ou na 
justiça, diz os prefeitos, 

No comparativo 2010 e 
2022, alguns municípios te-
riam tido uma queda signi-
ficativa da população. Um 
exemplo citado foi o mu-
nicípio de Caraí, que a es-
timativa de 2019/2020, era 
1.2, e o então prefeito Vavá 
Neiva tomou medidas que 
elevaram para 1.4. E agora, 
os prefeitos terão que bus-
car medidas também para 
chegar ao real índice popu-
lacional dos seus municí-
pios, pois não concordam 
que o TCU se baseie em 
dados parciais. Nem Capo-
tão informou que em No-
vo Cruzeiro tinha 31.500 
habitantes, de acordo com 
o censo de 2022, que es-
tá praticamente fechado, 
chegando a 27.000 habi-
tantes. “Será que esse cen-
so foi bem feito? Será que 
todas as pessoas foram en-
trevistadas? Tudo isso vai 
depender do nosso esfor-
ço, e enquanto associação a 
gente tem muito mais força 
para brigar por isso, é uma 

perda muito grande”, disse.
O prefeito de Poté Nêgo 

Sampaio abordou sobre o 
SIM (Selo de Inspeção Mu-
nicipal) e falou da neces-
sidade de implantar o Selo 
de Inspeção Regional. Nor-
mandes Jardim, prefeito de 
Novo Oriente de Minas, fa-
lou dos trabalhos no Con-
sórcio Intermunicipal de 
Resíduos Sólidos. O prefeito 
de Ladainha, Reled Maikel 
falou da importância dos tra-
balhos feitos pela AMUC e 

da necessidade de fortalecer 
cada vez mais a associação 
com a união dos prefeitos. 
Nem então apresentou a 
chapa única do prefeito de 
Carlos Chagas, Nanayoski 
Tavares, que foi eleito por 
aclamação como o novo pre-
sidente da AMUC. Como 
confirmação, todos levan-
taram as mãos e disseram 
sim ao nome de Nanayoski.

 “Hoje é um dia muito 
importante para mim. Atra-
vés de uma eleição por acla-

mação nós fomos eleitos 
presidente da AMUC. É mui-
ta responsabilidade assumir 
uma entidade tão importan-
te, tão grandiosa como a nos-
sa AMUC. E eu digo sempre, 
a maior liderança da nossa re-
gião está na união dos nossos 
prefeitos”. Ele disse ainda 
que em reunião em Belo Ho-
rizonte, ele pode perceber do 
respeito que todos tem com 
a Associação, principalmen-
te o Governo de Minas. (Fo-
tos/Crédito: Diário Tribuna).

Diretoria da AMUC – Exercício 2023. Presidente: José Amadeu Nanayoski Tavares (Carlos Chagas). 1º Vice-Presidente: Milton 
Coelho de Oliveira (Novo Cruzeiro). 2º Vice-Presidente: Belarmino Teixeira da Costa (Umburatiba). Secretário Geral: Fausto Fer-
nandes Duarte (Campanário). Conselho Fiscal, membros efetivos: Marcelo Adriano Xavier de Vasconcelos (Ouro Verde de Minas). 
Aristides Ângelo Depolo “Anjinho” (Bertópolis). Mauro Roberto Francisco Batista (Machacalis). Conselho Fiscal, suplentes: Carlos 
Souza (Águas Formosas), Maria José de Oliveira “Jô” (Catuji), Ronaldo Costa Farias (Crisólita). 

A tradicional foto oficial dos prefeitos da AMUC após a eleição e prestação de contas da gestão anterior

Os prefeitos disseram sim ao nome de Nanayoski para presidir a AMUCPrefeito de Carlos Chagas, Nanayoski Tavares, em seu pronunciamentoNanayoski Tavares, prefeito de Carlos Chagas, foi eleito por aclamação

Nanayoski Tavares assinando o Termo de PosseNanayoski Tavares assinando o Termo de Posse


